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Exploração do elemento 
integrador (Fronha em 
patchwork) e sua relação 
com obras do Museu.

Questionário de 
diagnóstico (pré-teste).

Leitura e análise de um 
texto informativo: 
“Museu Cargaleiro em 
Castelo Branco – Ver e 
conhecer uma obra 
única”.

Exploração do Passado 
Nacional: do Fim da 
Monarquia 
Constitucional à 
Implantação da 
República.

Leitura do mapa da 
cidade com o traçado de 
diferentes itinerários do 
percurso da visita.
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Percurso da Escola até ao 
Museu Cargaleiro com 
paragem em pontos de 
referência centradas em 
aspetos relativos a:

• relação entre luz e cor; 
formas geométricas e 
pavimentações

Visita ao Museu:

• resolução de desafios 
visando a identificação 
de obras selecionadas.

•apreciação dos efeitos 
cor luz predominantes 
na obra do mestre 
Cargaleiro.

•pintura de um azulejo 
com ênfase em formas e 
cores predominantes 
nas obras do Museu.
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Produção escrita de uma 
notícia sobre a visita.

Atividade experimental: 
Sobreposição e mistura 
de luz e cor.

Atividade experimental: 
pavimentações regulares 
do plano.

Questionário de 
avaliação (pós-teste).
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situações em que a sobreposição de cores criou uma terceira cor 

devido ao contacto com a luz e noutras situações não existiu efeito gum

círculos escuros devido à falta de luz transmitida do círculo através do retângulo por causa da cor deste

os retângulos do papel celofane são como uns óculos escuros

Os 

objetos não têm cor dentro deles, a cor que observamos depende da luz que incide neles e da que refletem 

e chega aos nossos olhos

liga a aprendizagem com o meio físico envolvente e 

leva os alunos a aprender e analisar aquilo que os rodeia dando utilidade aos conhecimentos 

todos evoluíram de forma positiva, nas capacidades de 

observação e comunicação e na exploração de fenómenos científicos esta 

experiência despertou o pensamento abstrato e permitiu um novo estímulo para o estudo das ciências 

V. REFLEXÃO FINAL
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- O espaço exterior promove mais a aprendizagem porque os alunos estão mais interessados. (…). 

Nesta faixa etária o concreto deve ser privilegiado em detrimento da abstração, pois o facto de abordarmos 

determinados conteúdos em situações concretas ajuda os alunos a adquiri-los melhor

- O trabalho da sala de aula ficou enriquecido com o trabalho da visita (…) [os alunos] tiveram a 

oportunidade de aplicar e aprofundar alguns conteúdos

A aprendizagem formal (…) tem de ser necessariamente complementada com a educação não 

formal, em que a aquisição do conhecimento é feita com base na motivação, pesquisa, observação, análise, 

registo, experimentação e reflexão, porque só assim os alunos fazem aprendizagens corretas e completas

(…) aprendizagens em vários domínios, (…) desses conhecimentos, capacidades e atitudes 

resultaram competências ao nível do saber (conhecimentos cognitivos), do saber-fazer (observações, 

consultas de mapas, interpretações de códigos), do saber ser (respeito pelo ambiente e manifestações de 

solidariedade)

(…) todos os alunos evoluíram de forma positiva nas capacidades de observação e comunicação e 

na exploração de fenómenos científicos (…) as tarefas propostas nos três momentos da visita 

desencadearam, nos alunos, motivação e interesse na aquisição de aprendizagens significativas, 

nomeadamente, nas áreas curriculares. (…) A escola não deve distanciar-se do seu meio envolvente e as 

aprendizagens devem ser concretizadas tendo como base o real 

A nossa prática ficou ainda mais enriquecida, até porque acabou por conduzir os nossos alunos 

numa busca pelo conhecimento, fazendo deles os principais construtores das suas aprendizagens e 

conduzindo-os a profundas reflexões. Assim, podemos afirmar que a exploração de espaços não formais de 

educação em articulação com o trabalho realizado em sala de aula poderá assumir-se como um recurso 

educativo repleto de potencialidades nomeadamente na promoção de atividades integradoras das diversas 

áreas curriculares

(...) o nosso estudo de investigação (…) pretendeu encontrar outras formas de melhorar as 

aprendizagens das crianças/alunos, colmatando, dessa forma, algumas das suas dificuldades e 

enriquecendo as suas aprendizagens. (…) ajudou-nos a perceber o quão importante é a articulação entre os 

espaços formais e não formais de educação para a aprendizagem das crianças, sendo essencial 

proporcionar às mesmas esta articulação, para os mais diversos conteúdos 

com esta experiência recolhemos evidências e refletimos para o nosso futuro profissional sobre 

a importância de saber aplicar atividades e dinâmicas que visem o desenvolvimento de competências (…) e 
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conexões entre diferentes áreas curriculares, na interação entre o contexto de educação sala de aula 

(formal) e os contextos culturais e sociais (não formal)

et al.
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